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Meninos eu Vi...

Unitau estrelada
A reitora Maria Lucila está com um sorriso de leste a oeste nos lábios, graças à classificação de 

seis cursos  da Unitau entre as melhores escolas do país

Taubaté Shopping 
comemora 18 anos

Muita comida, bebida e gente bonita 
marcaram o coquetel pelos 18 anos do Tau-
baté Shopping. O local não podia ser outro: 
a casa noturna Enjoy pilotada por Ricardo 
Ferro. Além da presença de lojistas, fun-
cionários e convidados VIPs, os políticos  
fizeram questão de prestigiar o evento. 
Carlos Peixoto, presidente da Câmara, 
Rodson Lima (PP), Pollyana Gama (PPS) 
e seu novo affair, foram alguns nomes 
que resistiram até por volta da meia noite, 
quando o buffet encerrou o serviço. Mas a 
festa continuou e rolou até altas horas da 
madrugada.

Unitau entre as 
melhores universidades
A 17a edição do Guia do Estudante di-

vulgou o resultado de sua pesquisa anual 
para avaliar os cursos superior oferecidos 
no Brasil. Foram gastos 8 meses de tra-
balho de 2.040 consultores regiamente pa-
gos pela Editora Abril para avaliar 8.223 
cursos de 1.150 instituições que, se classifi-
cadas, receberam 5, 4 e 3 estrelas. A Unitau 
emplacou seis melhores escolas com três 
estrelas: Ciências Biológicas, Enfermagem, 
Engenharia Civil, Serviço Social, Jorna-
lismo e Relações Públicas. Parabéns reitora 
por mais esses canecos para a terra de Lo-
bato. 

CIESP faz última plenária
Os capitães da indústria da região 

elegeram Lorena para sediar sua última 
atividade em 2008. O evento foi rea-
lizado  na Unisal – Centro Universitário 
Salesiano de São Paulo – que conta com 
8.700 alunos matriculados em graduação, 
em suas três unidades e 1.600 em cursos 
de pós graduação.  Como ninguém é de 
ferro, após as atividades programadas, 
foi servido um coquetel. E na saída, nin-
guém resistiu à animação que exalava o 
Castelinho, uma choperia montada em 
um velho, porém restauradíssimo casa-
rão de Lorena, bem em frente a Unisal. 

C

LCANCE CONSULTORIA E TREINAMENTO

Recrutamento e Seleção de Profissionais Especializados 
e Executivos para indústrias.

Hunting, Outplacement e Laudos Psicológicos.

 Fone: (12) 3132-4963                                    http://alcance-rh.blogspot.com 

Acontece no Blues
“À noite, tudo se sabe”, era o mote sensual mais esperado de um programa noturno, 

na voz de Ana Maria. O tempo passou, a TV disputa audiência com o rádio, e o  Blues 
Brazil, o único pub da terra de Lobato, oferece sempre uma surpresa para os clientes 
mais resistentes. Foi o caso da noite em que a atriz Karina Sbruzzi resolveu tomar um 
choppinho com sua equipe e não recusou em fazer um pequeno ensaio para as lentes de 
CONTATO. Eis aí uma receita para o sucesso que ela conhece tão bem!

A choperia Castelinho foi inundada por empresarios 
e convidados

Vereador Rodson Lima entre o casal vereador 
Luzinho da Farmácia e sua esposa

Albertino de Abreu, 
diretor titular do Ciesp 

com o prefeito de Lorena 
Paulo Neme cercados de 
liderancas empresariais
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Tia Anastácia
“Jornalismo é o exercício diário da in-

teligência e a prática cotidiana do caráter”
(Cláudio Abramo) 

Baixas na Câmara 1
A semana começou com duas baixas na 

Câmara de Vereadores: Henrique Nunes 
(PV) e Rodson Lima (PP). Curiosamente, 
os dois estiveram diretamente envolvidos 
nos incidentes que marcaram a sessão de 
6 de novembro. Na ocasião, um acórdão 
que envolvia a liberação de R$ 400 mil para 
obras em currais de vereadores que votas-
sem pelo arquivamento da CEI do livro. 

Baixas na Câmara 2
Após acatar as orientações do Palácio 

Bom Conselho, os vereadores ouviram 
aplausos da claque palaciana que a tudo 
acompanhava. Mas, não esperavam que o 
jovem Flávio Malta, descontente com o re-
sultado, protestasse gritando “Mensalão”. 
Irritados, Henrique Nunes teve de ser con-
tido por populares enquanto Rodson Lima 
exibia seus dotes democráticos de conven-
cimento ao dar uma gravata no franzino 
e pacífico Malta. “Será que os dois vere-
adores se licenciaram por  causa disso?”, 
pergunta Tia Anastácia.

Pollyana paga pra ver
Tia Anastácia foi informada que as 

vereadoras Pollyana Gama (PPS) e Tereza 
Paolicchi (PSC) não seriam contempladas 
com os tais R$ 400 mil em obras da pre-
feitura, segundo noticiou o Valeparaibano. 
Motivo: veto da prefeita Luciana. Pergun-
tada a respeito, Pollyana respondeu: “Com 
a concepção que as pessoas estão tendo do 
governo [Peixoto], eles [do governo] pre-
cisam muito mais de mim do que eu de-
les”.

Saiu de férias por que?
Depois da confusão regada a PT – Pizza e Truculência – duas baixas foram registradas 
na Câmara Municipal. Exatamente os mesmos vereadores mais envolvidos no espe-
táculo degradante que marcou o final da sessão de terça-feira, 6. Enquanto isso, na 

moita, o TCE vai amarrando o guiso no pescoço das prefeituras

Helenice Ferrari assume na Câmara

A suplente de vereadora do DEM, ex-
PFL, substitui Henrique Nunes (PV), ex-
PPS, que foi eleito em coligação com o 
PFL, em 2004. Helenice, que é secretária 
de seu partido, ficará como vereadora até 8 
dezembro. É a terceira vez que ele tem essa 
oportunidade.

Candidatíssima em 2008
A passagem de  nível da Chácara do Vis-

conde é bandeira da vereadora do DEM. 
“No mínimo, a Prefeitura poderia implan-
tar uma linha de ônibus para transportar 
os passageiros que são obrigados a espe-
rar horas a fio pelo fim das manobras dos 
trens da MRS” confessa para o sobrinho 
preferido de Tia Anastácia. Helenice Fer-
rari também não esconde seu desejo de as-
sumir como titular em 2009. Cacife ela tem: 
obteve 1.086 votos em 2004.

TCE aumenta cerco a prefeituras 1
Prefeito Roberto Peixoto e cia que se 

cuidem. A prestação de contas de 644 mu-
nicípios paulistas passará a ser realizada, 
obrigatoriamente, pela internet a partir de 
2008. A decisão é do Tribunal de Contas do 
Estado de São Paulo (TCE). A iniciativa é 
resultado do projeto Auditoria Eletrônica 
de Órgãos Públicos (Audesp), sistema pelo 
qual serão enviadas e analisadas as infor-
mações contábeis dos municípios. 

TCE aumenta cerco a prefeituras 2
No início, a Audesp se concentrará na co-

leta e análise de dados do planejamento or-
çamentário e da contabilidade das cidades 
paulistas. Uma vantagem desse sistema é 
a possibilidade de acompanhamento em 
tempo real dos indicadores sociais e finan-
ceiros dos programas governamentais, que 
serão apresentados na forma de relatórios. 
Essas informações poderão ser consultadas 
por qualquer pessoa que tenha acesso à in-
ternet.

TCE aumenta cerco a prefeituras 3
Os municípios precisarão integrar as in-

formações de todos os órgãos públicos lo-
cais - prefeitura, Câmara de Vereadores e 
autarquias - para enviar ao TCE e ser audi-
tado pela Audesp. A partir de 2008, todos 
os municípios terão de se adequar ao mo-
delo do TCE. 

Tia Anastácia ficou imaginando como 
será em Taubaté quando cada programa 
deverá ser justificado e apresentar indica-
dores do que se pretende atingir com aque-
la despesa pública. E  confidencia que seu 
sobrinho preferido terá mais matéria ainda 
para fazer seu jornal, a partir do ano que 
vem

Flagrantes
Exemplos que vêm de fora
Segundo recente reportagem da RAI - 

Radiotelevisione Italiana -, os italianos es-
tão indignados porque cada parlamentar 
naquele país custa anualmente aos con-
tribuintes a absurda soma de R$3,8 milhões, 
enquanto na vizinha Espanha são apenas 
R$520 mil.

Como o Brasil é muito desenvolvido, 
avançado e civilizado, aqui cada parlamen-
tar custa somente a módica quantia anual 
de R$11 milhões. E la nave va. C
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Atendemos em 2 endereços

Do Luizinho
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bus saia. Com isso, alguns motoristas mais 
abusados, que não são poucos, acabam por 
passar pela contramão, provocando muitos 
acidentes. 

“Quando as crianças saem do colégio 
para ir embora, elas atravessam a avenida 
fora da faixa de pedestre porque muitos 
motoristas passam na contramão, visto que 
a ”ilha” impede o fluxo contínuo dos autos 
e acaba por colocar em risco a vida delas. 
Algo tem que ser feito para melhorar esse 
caos”, diz indignado Cilo Marçal de Souza, 
comerciante e morador do bairro.

Insatisfação 
Pesquisa feita pela vereadora Maria 

Gorete mostra a insatisfação dos moradores 
para com as “ilhas” construídas. Foram en-
trevistados 88 moradores, dos quais 70 vo-
taram contra a permanência das “ilhas” e 
apenas 18 a favor.

 “Quando teve início a obra, ninguém 
aqui do bairro foi consultado, não sabíamos 

A Prefeitura assinou novamente seu 
próprio atestado de incompetência. 
Desta vez, teve que desfazer uma 

obra pública realizada por ela mesma. O 
centro das reclamações de moradores são 
as “ilhas” construídas na Av. São Pedro, 
no bairro Alto São Pedro. 

A insatisfação gerada pela construção 
dessas “ilhas” obrigou a prefeitura a retirá-
las, na terça-feira, 13. A obra que visava 
melhoria para os moradores e motoristas 
acabou por ser prejudicial. A pista de rola-
gem que antes era suficiente para a passa-
gem de dois autos em cada sentido, ficou 
reduzida à metade. 

Se a intenção da obra era duplicar a pis-
ta, visto que a calçada foi diminuída em 1 
metro de cada lado, o resultado foi inver-
so: as “ilhas” diminuíram o espaço para o 
tráfego de veículos.

 
“Ilhas”
A obra foi realizada sem qualquer 

planejamento, como muitas outras, e cus-
tou muito dinheiro dos cofres públicos. Só 
nesse episódio, a Prefeitura gastou cerca 
de R$ 450 mil e a obra ainda não foi con-
cluída. Esse valor não leva em considera-
ção o dinheiro que foi gasto para desfazer 
a obra.

 Prefeito Roberto Peixoto, o dire-
tor do DOP, engenheiro Gerson Araújo, 
o diretor de Finanças, João Carlos da Sil-
veira, o líder do prefeito na Câmara, vere-
ador Chico Saad, e mais tarde até o criador 
dessa obra, Monteclaro César, rebaixado a 
gerente de trânsito para dar espaço para 
o Partido dos Trabalhadores, foram algu-
mas das autoridades que acompanharam 
pessoalmente a demolição da obra.

“Minha indignação com o prefeito está 
na malversação do dinheiro publico, gas-
ta-se muito com obras desnecessárias”, 
declara a vereadora Maria Gorete (PMN), 
que reside na região e também presente no 
momento em que as máquinas demoliam 
um dos símbolos dessa administração: 
ilhas inúteis e prejudiciais ao já caótico 
trânsito da cidade.  

Uma das “ilhas” foi construída na altu-
ra de um ponto de ônibus, outra em frente 
ao estacionamento da igreja. Quando o co-
letivo está parado no ponto, os motoristas 
são obrigados a aguardar até que o ôni-

Prefeitura desfaz sua própria obra
Sem estudo e planejamento a prefeitura de Taubaté gasta o dinheiro público com obras 

desnecessárias como as ilhas construídas no centro da avenida São Pedro, que  causaram aci-
dentes e indignação dos moradores e motoristas que passam por ali, e depois, pressionada por 

moradores,  gasta de novo para demolir sua inutilidade

Reportagem
Por Marcus Citti

o que seria feito. Ninguém da prefeitura veio 
nos perguntar se esse canteiro seria bom 
para nosso bairro. Nós, que vivemos aqui, 
portanto, deveríamos ser ouvidos, assim a 
prefeitura evitaria gastos desnecessários 
com o nosso dinheiro”. Relata insatisfeita 
Marlene Maria Arruda Santos, comerciante 
e moradora.

“Agora que a prefeitura resolveu retirar 
as “ilhas” que foram construídas na aveni-
da terá que instalar lombadas, se não [isso] 
aqui vai virar uma pista de “racha” e com 
certeza vão ocorrer mais acidentes ainda”, 
comenta Joaquim Cristóvão Mendes, mora-
dor do bairro. 

Prefeitura
O assessor de comunicação da prefeitura 

declarou para CONTATO “que o pedido 
do relatório oficial da obra foi encaminhado 
para o engenheiro responsável e estamos à 
espera do relatório para divulgarmos para 
a imprensa”. 
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Assistência Social?

Sede do projeto ambiental pilotado por Gabino, o poeta e cantador do Vale 

C

A história se repete. E não é uma farsa, como diria um 
velho filósofo alemão. Em 25 de setembro desse ano, 
uma obra realizada por homens, máquinas e material 

da prefeitura na casa do diretor do DOP, Gerson Araújo foi fla-
grada pelas lentes de CONTATO. O flagra se repetiu na quar-
ta-feira, 14 de novembro. Foi por volta das 15h e 30 m, quando 
o telefone celular tocou para receber mais uma denúncia de 
mau uso do dinheiro público. O interlocutor relata: “vem aqui 
tirar umas fotos porque eu não tenho máquina [fotográfica]. 
Tem caminhões de prefeitura descarregando telhas na casa de 
uma moradora”. 

O pedido de registro aconteceu devido à existência de dois 
caminhões da prefeitura que descarregavam o material para a 
reforma quase completa do telhado de uma casa localizada à 
rua Imaculada, nº 734 , no bairro da Imaculada Conceição. 

CONTATO apurou a origem de tanto privilégio e descobriu 

DAS entrega telhas
 na casa de estagiária 
CONTATO flagra caminhões da prefeitura, em horário de expediente normal, 

descarregando telhas na casa de uma funcionária do departamento comandado 
pela primeira dama Luciana Peixoto

que a residência pertence a uma estagiária do Departamento de 
Ação Social (DAS), chamada Aparecida Joseane. O DAS é dirigido 
por Luciana Peixoto, esposa do prefeito Roberto Peixoto (PMDB).

Quem autorizou? Joseane, por telefone confirmou que a casa é 
sua e marcou uma conversa com nossa reportagem no prédio do 
relógio da CTI, onde funciona o DAS, seu local de trabalho. Após 
40 minutos de espera, outra  funcionária informou que Joseane não 
estava e que qualquer esclarecimento deveria ser obtido “com o 
Carlinhos” assessor de imprensa da prefeitura

Outro lado 
Procurada para esclarecer o fato, a assessoria de imprensa da 

prefeitura declarou que o questionamento deve ser encaminhado 
ao departamento responsável para futuras explicações. Até o fe-
chamento desta edição, não houve nenhum pronunciamento ofi-
cial. 

Reportagem
Por Marcos Limão

colaborou Marcus Citti

Funcionários saíram correndo quando CONTATO chegou; no restante, etapas da entrega das telhas na casa de uma estagiária do DAS, dirigido por Luciana Peixoto
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Mary Bergamota
mary.bergamota@gmail.com

Testemunha de todos os sons, 
cores e luzes da Biroska do 

Chico, o bamba Turco Baiano, 
vulgo Wilson Mussi, não deixa 

cair e segue aquecendo os 
tamborins para mais um car-

naval movido a muito scotch e 
samba no pé.

Na última sexta feira, dia 9, no 
abraço de despedida de Nely 
do seu balcão, o anfitrião da 
Biroska mais cult da cidade 
exibe o sorriso que conquistou 
e mantém fiel, há anos, a clien-
tela dos mais velhos, exigentes 
e bons bebedores da terrinha, 
sempre ao som do melhor 
chorinho.

A vida se enfeita, se transforma, se 
revela nas mãos de Dona Pina com 

preciosidades como colchas de retalhos e 
os tantos fuxicos que dão cor e tradição, 

trabalho e memória a Lagoinha. Dona 
Pina  e outros poetas do cotidiano espe-

ram a sua visita na mostra fotográfica de 
Luciano Dinamarco que integra a progra-

mação da 6ª Festa do Folclore, que vai de 
15 a 18 de novembro, em pleno Mercado 
Municipal de Lagoinha. Mais informações 
no site www.orgulhocaipira.blogspot.com

Também professor da UNITAU 
e mestrando em Ciências Ambientais,  
o Arquiteto Antonio Varallo, Igreja de 
Santa Terezinha ao fundo, com régua, 
prumo e esmero faz valer o poema de 
Tom Jobim plantando casa em lugar 
ventilado e soalheiro, no alto de uma 
quimera, onde da varanda se contempla 
o mundo inteiro.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e Cultura

A Copa em frases

Como grande parte dos brasileiros, fiquei 
mobilizado em face da decisão da FIFA 
confirmar o Brasil como sede para a re-

alização da Copa do Mundo de 2014. Vibrei 
com a escolha e naturalmente me coloquei 
ávido a ler o que me caia às mãos e remetia ao 
tema. Era como se vaidoso buscasse nos jor-
nais a foto de uma vitória que sendo de todos 
é de cada um. Sabe, parece que caçava elogios, 
reconhecimento, sei lá. No fundo o que se es-
perava nessa aprovação era o alento capaz de 
regenerar nossa auto-estima tão caída com 
problemas tipo: congresso nacional, elite da 
tropa, impostos altos, corrupção e que tais. 

Absorto nas buscas redentoras, contudo me 
ocorreu a menção de Nelson Rodrigues que 
reconhecia na primeira vitória mundial do 
Brasil, nos idos de 1958, na Suécia, o momento 
de virada na superação de um complexo de 
inferioridade, atávico em nossa cultura até en-
tão. O que Nelson Rodrigues dizia é que em 
termos internacionais, tímidos e reclusos, nós 
nos escondíamos atrás de um nacionalismo 
pueril, defensivo e isso embaçava ver o mun-
do de maneira competitiva e moderna. E teria 
sido o futebol que nos redimiu, exibindo-nos 
donos de gingas, graças e movimentos capa-
zes de expressar alegria. Sim, o futebol brasi-
leiro é vivaz, meio maroto e simpático enga-
nador. Lindo. 

Agora, nesta nova fase de preparação, cabe 
um balanço capaz de nos dar chão para que 
pensemos a imagem pública do país. Com a 
preocupação de ver o presente, então, comecei 
a caçar frases definidoras do pulso do Brasil e 
cheguei a algumas que se mostram já candi-
datas a “clássicas”. Satisfeitas umas, irônicas 
outras, todas centram o acontecimento como 
marco decisivo apto a dividir o evento em um 

Brasil de antes e depois do vindouro campe-
onato. 

A primeira a merecer destaque, brasilei-
ramente, apareceu no “Casseta e Planeta” e 
mordia o presidente da República na brinca-
deira que aproximava a “Copa do copo”, em 
algo mais ou menos assim “é lógico que a Copa 
viria no mandato de um presidente que entende 
de copo”. Risos. Contudo, outras mais desafia-
ram a atenção e, ainda no rol dos ditos pre-
sidenciais, uma que ganhou destaque foi “O 
Brasil realizará uma Copa para argentino nenhum 
botar defeito”. Mesmo sem ter claro o porquê, 
sem motivos para o apelo espontâneo, a vizi-
nha Argentina foi evocada como contraponto 
obrigatório que formula um “inimigo” pre-
sente na memória coletiva. A rivalidade fute-
bolística – só esportiva? – com o país vizinho 
fez brotar um destaque forte o suficiente para 
garantir que já começou a competitividade. 
E meus caros, pensem se a Argentina, num 
lance de absoluta fatalidade para nós, ganhe 
a disputa? 

Mas vamos para outros dizeres. Franz Be-
ckenbauer, talvez o mais preparado executi-
vo do mundo esportivo, por sua vez, do alto 
de sua diplomacia assumiu um discurso poli-
do e político e declarou que “se tem um país no 
mundo com direito a receber a Copa é o Brasil”, e, 
nem foi preciso se alongar em palavras para 
dizer o que nos agradaria e que, ao mesmo 
tempo, é obvio e simpático. 

Sem dúvidas, porém, a frase mais impo-
nente foi dita pelo francês Michel Platini que 
juntou imagens e fatos e soltou a antológica 
passagem “(O Brasil) é o país que mais deu ao 
futebol, o país que venceu mais Copas, de onde 
saíram mais jogadores espetaculares. Uma Copa 
do Mundo no Brasil é como ir em peregrinação a C

De Nelson Rodrigues ao mago Paulo Coelho, passando pelo 
Casseta Planeta, Platini e Beckenbauer, mestre JC Sebe 
seleciona e comenta com humor as frases sobre a COPA 

de 2014 que mais lhe chamaram a atenção

Meca, a Santiago de Compostela ou a Jerusalém”. 
Perfeição, não é verdade? Verdade mesmo, 
porém, é que esta é uma chance importante. 
Oportunidade de passar o país a limpo, su-
pondo que somos vistos pelo mundo e que 
agora podemos exportar o que de melhor te-
mos. E na faxina que se nos foi dada como ta-
refa, muito mais do que preparar vitórias que 
se provarão no campo, cabe recolher virtudes 
e transformar esta ocasião em projeto nacio-
nal. 

Nada junta tanto os brasileiros como o fute-
bol e para encerrar esta relação de ditos, apelo 
para Paulo Coelho que elaborou um encade-
amento de palavras mágicas no humor “Já vi 
muita gente ficar cinco horas a discutir futebol, 
mas nunca vi ninguém ficar cinco horas a discutir 
sobre uma relação sexual” e conclui “(A vinda da 
Copa para o Brasil) é uma vitória que vai durar 
sete anos. O que vemos na seleção, veremos no povo 
brasileiro. A capacidade de trabalhar arduamente, 
de sonhar. Vamos despertar essa emoção, mesmo 
tendo ganho cinco vezes”. É isto caro mago, fa-
lou e disse.   
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Você sabia?

Mais comum em crianças, o sapinho pode aparecer na língua, no 
céu da boca e na parte interna das bochechas.

Se não forem tratadas, as lesões podem se espalhar pela boca 
e garganta indo parar no esôfago, estômago e até nos pulmões.Os prin-
cipais causadores, a Candida albicans e alguns fungos similares que 
habitam as superfícies cutâneas, se manifestam quando existe uma baixa 
imunidade do indivíduo. O “sapinho” aparece como lesões brancas, bem 
delimitadas, com aspecto semelhante ao de leite coalhado.

O risco de contaminação aumenta em pessoas com baixa imunidade, 
pessoas com anemia, portadores do HIV, sob tratamento prolongado 
com corticosteróides, diabéticas e também em indivíduos que por al-
guma doença tenham o seu sistema imunológico enfraquecido como no 
tratamento do câncer, ou até mesmo o stress.

“Sapinho” 
(candidíase oral)

C

por Rogério Bilard
r.bilard@uol.com.br

Tempos atrás, o jornalista Clóvis 
Rossi publicou, na Folha de S.Paulo, 
uma crônica intitulada “Devol-

vam o meu Fernão”, que me emocionou 
muito. Rossi falava da decadência, no 
quadro docente e discente, daquela que 
foi uma escola de referência no ensino 
público paulista, o Instituto de Educação 
Fernão Dias Pais, de Pinheiros.

E dava exemplos: com o francês que 
aprendeu com a profª Maria Rita, ele se 
virou muito bem em seus primeiros tem-
pos de correspondente da Folha em Paris. 
Lógico, precisou aperfeiçoar a pronúncia, 
o vocabulário, para ser fluente na língua, 
mas a base toda foi o curso oferecido no 
ginásio do Fernão.

Eu também fui aluno do Fernão, um 
ano de ginásio e três de curso Clássico 
(completei o ginásio na Caetano de Cam-
pos, a gloriosa Escola da Praça, mas essa 
é outra história), na década de 50, e tam-
bém lamento a que ponto levaram nosso 
ensino público, seja no Fernão, seja em 
qualquer outra escola. Parece-me que 
não há exceção.

Nós tivemos aqui em casa um empre-
gado formado no colegial (o 2° grau, 
hoje ensino médio) de tradicional esco-
la de Taubaté, apto, portanto, a prestar 
vestibular para qualquer faculdade. Do 
jeito que a concorrência está brava entre 
as faculdades particulares, se passar em 
frente corre o risco de ser aprovado.

Mas estávamos conversando sobre 
pagamentos de salários e benefícios, 
quando caímos numa divisão em que 
tínhamos que achar uma terça parte. Eu 

De Passagem
Por  Oscar Sachs

lhe disse que ia arredondar a conta, para 
fugir da dízima periódica. Aí me deu a 
dúvida: “Você sabe o que é uma dízima 
periódica?” “Não sei não”. “Você sabe o 
que é o número Pi?” “Não sei não, isso 
é coisa de matemática, nessas aulas a 
classe toda só fazia zoeira...” 

Se na matemática é ruim, imaginem 
no português. Não havia jeito de fazê-lo 
dizer “dei” em vez de “di”. “ Deu mil-
ho pras galinhas?” “Di.” “Deu remédio 
pros cachorros?” “Di.” O “mim fazer”, 
tentei corrigir com uma regrinha prática: 
“mim” não faz nada, se está fazendo al-
guma coisa é “eu”. Isto é para eu fazer, 
comer, lavar, etc. etc.  Mim não faz nada. 

Só ganha, só recebe: este livro é para 
mim, este prato de macarronada é para 
mim, etc.etc.

Não sei se obtive êxito. Pode ser que o 
rapaz esteja por aí, com um diploma de 
engenheiro, projetando pontes por onde 
passarão adultos e crianças. Deus me 
livre! Pode ter feito um curso de Direito 
(no exame da Ordem ele não passaria), 
mas para um currículo de candidato a 
vice ou a prefeito bastaria. Como diria 
Lobato, Domine libera me! 

Parem com a zoeira nas escolas públi-
cas. Devolvam nossa escola pública. Por 
favor, é urgente, devolvam nossa escola 
pública! C

Devolvam minha escola pública
A partir dessa edição, CONTATO conta com a colaboração de Oscar Sachs, que se apaixonou por 

Taubaté desde que aqui chegou para trabalhar na construção da Volkwagen. O fino humor de sua 
crônica inicial dispensa maiores apresentações

EE Roque Castro Reis; 
Muro quebrado para 
entrada de caminhões
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por Pedro Venceslau

Zé Mané
Esse Claudius está caminhando a pas-

sos largos para ser eleito o maior paspalho 
da história da teledramaturgia brasileira. 
O cara, enfim, depois de muuuito insistir, 
sempre com aquela cara de pidão, consegue 
levar a tola Maria Paula para a cama. Re-
sultado? Eles ficam amigos. Depois de um 
tempão de namoro, os dois finalmente vão 
para um motel. Na verdade, quem toma a 
iniciativa (é claro) é ela, que está tentando 
convencer o amado que sua obsessão por 
encontrar Ferraço e ferraço com ele não é 
amor, é ódio.         

 
Entre tapas, tiros e beijos
 Dizem que o seu personagem foi inspira-

do no cineasta Bruno Barreto, um desafeto 
histórico do autor Aguinaldo Silva. Essa 
“referência” deu o que falar. Mas isso não 
importa. Vamos aos fatos, porque a novela 
está, enfim, esquentando. O Barretão de 
“Duas Caras” é o típico mau caráter de 
novela: grosso, truculento e venal. Nos pró-
ximos capítulos, o passado desse canalha de 
marca maior vai surpreender o público. Ele 
foi amante da misteriosa Guigui, interpre-
tada pela sofrível Marília Gabriela (ótima 
jornalista, péssima atriz). A “enigmática” 
Guigui, que é braço direito do bronzeado e 
barrigudo Juvenal Fagundes Antena, teve 
um caso com o Barretão. O romance ter-

Ventilador

Ruim de cama, Caco Ciocler 
fica amigo de Marjorie Estiano
Calma, gente. Na verdade estou me referindo a Maria Paula e Claudius, 

os respectivos personagens destes dois atores medianos que sempre 
fazem papéis estranhos

minou de forma trágica, com o maledeto 
contratando um grupo de extermínio para 
acabar com a vida da moça. 

Vocês, noveleiros, lembram que, na 
primeira fase da novela, há dez anos, a 
secretária de Antena conseguiu escapar 
dos assassinos em um porta malas. Foi 
quando ela conheceu o galã, que a salvou. 
O chefão da favela nunca fez questão de 
saber sobre o nebuloso passado da aju-
dante. A pergunta que não quer calar: por 
que o cara fez isso com a pobre coitada? Eu 
explico. É que ela, tadinha, foi descobrindo 
que seu homem era o rei da falcatrua. Em 
determinado momento, indignada, Guigui 
decidiu colocar a boca no trombone. 

 
Amor bandido 
 A prova do amor bandido entre Gui-

gui e Barretão é o anel de diamantes que 
a fugitiva deu ao pastor Lisboa para a 
construção da Igreja. Cravada na jóia está 
a seguinte frase: “amor eterno de F.P”. F 
é a inicial do verdadeiro e ainda sigiloso 
nome de Guigui. E P... é Paulo, o primeiro 
nome de Barreto.              

 
Mais uma maldade do Barretão

 O canalha é mesmo um saco de mal-
dades. Em sua ofensiva para separar Evi-
lásio de sua filha, Júlia, Barretão levanta a 
ficha do rapaz para descobrir algum podre 

C

e colocá-lo na cadeia. Quando decide jogar 
baixo, o advogado sacana passa a fingir que 
adotou a postura do politicamente correto. 
Ele quer disfarçar. No final das contas, Bar-
retão perde a cabeça e tenta ele mesmo dar 
uma surra em Evilásio. Sua filha, grávida, 
acaba sendo expulsa de casa e vai morar na 
favela com o namorado. 

 
Tempos demais...
 A Globo devia seguir o exemplo da Re-

cord e diminuir o tamanho das suas nove-
las. Nove meses é tempo demais. Mais cedo 
ou mais tarde, o autor terá que começar a 
encher lingüiça.

 
Curtas “Duas Caras” 

-Solange engana Juvenal
-Ferraço e Sílvia internam Maria Paula em 
hospício
-Juvenal salva Branca de seqüestro relâm-
pago. A dupla acaba se apaixonando.
-Alzira é humilhada por Dorgival
-Bernardinho abre um restaurante. Dália 
será sua ajudante
-Débora vira prostitua e tenta se matar
-Ferraço pede Sílvia em casamento
-Juvenal vai para cama com Alzira
-Eva abre empresa de turismo na favela
-Zé da Feira vai parar no hospital
-Ronildo rouba Débora 
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Preocupação
A diretoria do E.C.Taubaté está preocupada com a reforma 

no estádio Joaquim de Morais Filho, até agora nenhum ajuste 
foi feito na arquibancada do estádio. Apenas o gramado está 
sendo reformado (e muito bem, diga-se de passagem) pelo DSU. 
O paulista da série A-3 começa no dia 27 de janeiro e até lá, além 
das melhorias no gramado, as arquibancadas precisam ser li-
beradas pela Policia Militar.

Novidades
O Taubaté deve apresentar parte de seu elenco e comissão 

técnica na primeira semana de dezembro, e anotem ai: no pau-
lista A-3 o Taubaté mandará seus jogos aos domingos de manhã 
(10h30). Segundo o presidente Elidemberg Nascimento, pesqui-
sas foram feitas e o horário foi o escolhido por torcedores tau-
bateanos.

Técnico
Muito tem se falado no nome de Marcelo Martelotte, mas in-

formações dão conta que Eli nem sequer cogitou a hipótese de 
contratar o ex-goleiro. 

Técnico II
Este colunista lembra-se do ótimo trabalho desenvolvido por 

Martelotte na equipe sub 20 do Taubaté em 2003. Sou favorável a 
contratação de um chamado “treinador especialista da divisão”, 
mas quem sabe a solução caseira seja uma boa saída. Sempre 
bom lembrar que o São José ascendeu em 2006 com o também 
“prata da casa” Marião.

Futebol Amador
Em uma partida bem disputada, com boas chances de gols 

para os dois lados, o Vila são Geraldo venceu por 2x1 a equipe 
de Juventus e deu um passo importante para sair do incômodo 
jejum de 18 anos sem conquistar o Campeonato Amador. 

Duelo de Gigantes
Vila e Juventus fizeram um verdadeiro duelo de gigantes, a 

equipe tricolor foi soberana na primeira etapa, já o time grená 
mandou no segundo tempo. Pelo pouco que conheço de futebol, 
mesmo o Juventus precisando ganhar por dois gols de diferença, 
nada está decidido no campeonato da cidade.

O Vila é Taubaté!
Na semifinal taubateana da Copa Vale, o Vila São Geraldo 

venceu (2x1) fora de casa o Independência e garantiu seu lugar 
na decisão da “Libertadores do Vale”. O time taubateano enfren-
tará o Santa Rita de São José dos Campos na decisão. O primeiro 
jogo está marcado para o próximo domingo às 10h40 no Estádio 
Felix Guisard (CTI), o jogo da volta será no Martins Pereira em 
Taubaté. C

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
Esporte
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por Antônio Marmo de Oliveira
Professor Titular da Unitau e

Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

Lição de Mestre

C

Nossa Galáxia e suas Vizinhanças

A formação do sistema solar, a formação 
de nossa galáxia e a formação do uni-
verso são eventos separados no tempo 

e no espaço. O Universo se formou há 14-13 
bi-lhões de anos, a nossa galáxia há 12-11 bil-
hões e o sistema solar há apenas 4,5 bilhões. As 
galáxias são compostas de muita poeira, gases 
(principalmente hidrogênio e hélio) e estrelas. 
Aproximadamente ¾ da massa de uma galáxia 
está entre as estrelas na forma de poeira e gás. 
A poeira cósmica, geralmente constituída por 
pedaços microscópios de carbono ou silicatos, 
é feita de partículas menores do que um cen-
tésimo da largura de um fio de cabelo humano. 
Como a maioria das grandes galáxias, a Via 
Láctea tem formato em espiral com um grande 
disco em rotação ao redor de um núcleo. 

Uma estrela é um corpo celeste formado de 
gases num estado de plasma, o quarto estado 
da matéria, que se mantém coeso devido sua 
força gravitacional. Constituem o elemento 
fundamental da formação do Universo, gru-

pando-se em nebulosas, aglomerados, as-
sociações, e galáxias.

O Sol é uma pequena estrela no meio 
de centenas de milhões que, juntamente 
com nuvens de gás e poeira, compõem a 
Via-Láctea, cujos braços espiralados se 
espraiam numa estrutura relativamente 
plana: o “disco” da Galáxia. Nas regiões 
centrais desta, existe uma estrutura esféri-
ca, o “bojo” dotado de um ou mais buracos 
negros (na direção de Sagitário).

 Envolvendo tudo isto, existe ainda o 
chamado “halo” esférico da Galáxia. Mas 
seu diâmetro (100.000 anos-luz) e sua 
quantidade de estrelas são a metade do 
encontrado nas galáxias mais conhecidas, 
como a de Andrômeda. Seu halo também 
é fora do comum porque as estrelas que 
o formam têm poucos elementos pesados 
(metais).

Recordemos que o ano-luz equivale à 
distância que a luz percorre em um ano, 
correspondente a 9,5 trilhões de quilôme-
tros. A distância entre a Terra e o Sol é de 
150 milhões de km, ou aproximadamente 
vinte milésimos de milésimos de ano-luz. 
A distância de Plutão ao Sol é de aproxi-
madamente 60 centésimos de milésimo de 
ano-luz. As distâncias entre as estrelas são 
muito maiores. Próxima Centauro, por e-
xemplo, está a 4,2 anos-luz do Sol. Por sua 
vez o diâmetro do universo observável é 
aproximadamente 30 bilhões de anos-luz.

A rodear a Via-Láctea encontram-se 
cerca de onze pequenas galáxias satélites 
(que giram ao redor da nossa). Das peque-
nas galáxias satélites, as duas Nuvens de 

Tania e Junior

É muito difícil para um pobre mortal entender ou sequer imaginar as dimensões 
galácticas quando traduzidos em números cósmicos. Só mesmo nosso professor Marmo 
para traduzir um universo que mais parece um sonho do que realidade

Magalhães são as mais facilmente visíveis na 
direção sul durante a primavera e verão .

Algumas destas são vulgarmente denomi-
nadas de galáxias anãs esferóides devido à sua 
forma “arredondada” (mas irregular). Estas 
pequenas galáxias são, em comparação com 
a nossa Via-Láctea, extremamente pequenas 
e pouco brilhantes. Um exemplo dessas ga-
láxias encontra-se na galáxia anã do Sagitário, 
uma galáxia descoberta em 1994 que está em 
colisão com a Via Láctea (ver figura).

O papel deste tipo de galáxias pode, no 
entanto, ter sido fundamental para o nasci-
mento das grandes galáxias como a nossa. 
Os modelos cosmológicos atuais prevêem 
que as pequenas galáxias ter-se-iam formado 
primeiro, e aos poucos se foram juntando em 
estruturas maiores. 

Atualmente, acredita-se que as grandes 
galáxias como a Via Láctea cresceram até às 
suas majestosas proporções por consumirem 
galáxias vizinhas menores. As galáxias que 
são canibalizadas contribuem com estrelas 
para os enormes halos das grandes galáxias. 
Simulações computacionais mostram agora 
que a Via Láctea tem roubado estrelas de uma 
galáxia anã do Cão Maior, acrescentando-as 
ao seu próprio halo. A galáxia anã do Cão 
Maior poderá ter cedido até 1% de sua massa 
à nossa Galáxia.

 Este resultado demonstra que a Via Lác-
tea não está ainda na meia idade, pois ainda 
se encontra em formação. Interações deste 
tipo que ocorreram no passado poderão ser 
responsáveis por algumas das características 
incomuns que observamos hoje na estrutura 
da nossa Galáxia.

Terças-feiras - 20h
Telão com os melhores Videoclipes
Rodízio de Petiscos (dobradinha, moelinha, 
coraçãozinho de frango, tulipa de frango, 
espetinho de filé com bacon, isca de peixe 
empanado entre outros)

Quartas-feiras - 20h
Toninho Pitoca & Convidados
Rodízio de Caldos

Quintas-feiras
17h - Chá da Tarde
20h - Karaokê

De Quinta à Sábado Pizzaria
Sábados e Domingos
Almoço Self Service e A La Carte

Sexta-feira – 23/11
21h - Música ao vivo
Guilherme Freitas & Banda

Sábado – 24/11
12h30 - Música ao vivo 
 Benildo

21h- Micaretão

Domingo – 25/11 
12h30 - Música ao vivo
Luíza Monteiro

Restaurante

Programação Social

Taubaté Country Club Curtindo o Clube

Vanda e Carol

Paulo, Vitória,Michelle e Danila
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C

Design e Interiores
Por Ana Gatti
gatti.gatti@vivax.com.br No melhor estilo adolescente...

É isto aí mesmo. Alegria, sofrimento, 
surpresa e muita efervescência. De-
pois que o bebê cresce, o quarto 

fofinho e delicado passa por adaptações 
tranqüilas, mais no sentido da organização 
dos brinquedos em baús ou prateleiras que 
possam expor com graça a coleção de car-
rinhos da moda, ou o charmoso desfile de 
Barbies com todos seus apetrechos.

É hora também de acrescentar uma 
bancada para fazer a lição de casa em um 
computador para jogos. Mas, de repente, 
quando menos se espera, tudo muda nova-
mente, com muita chuva e trovoadas. Não 
são só mudanças no corpo e na voz. Tudo 
que era aceito ainda ontem, hoje passa a 
ser over, careta, sem nada a ver. Qualquer 
traço capaz de lembrar que aquele “galinho 
de briga” ou aquela “Patricinha” de 12 ou 
13 anos é uma criança será arrancado sem 
dó nem piedade. 

Começa aí a fase inconseqüente das sub-
stituições. As coleções tão disputadas serão 
guardadas a sete  chaves,  onde  nenhum 
amigo possa ver ou supor que algum dia 
existiu.  Muito mais tarde, talvez, nova-
mente valorizadas. Os quadrinhos com 
temas infantis dão lugar aos pôsteres com 
imagem do ídolo do momento ou a transa-
dos painéis de recados, poesias e fotos. É 
a fase também da indecisão, insatisfação e 
insegurança, principalmente com a aparên-
cia física.

Vai daí que o quarto vira uma bagunça. 
Para escolher uma roupa, experimenta 
todas do armário e com certeza sai com a 
que lembra a do amigo do peito. Desejos 
repentinos surgem da mesma maneira que 
vão embora. Num minuto sente necessi-
dade de ficar só, em seguida, impossibili-
dade total de suportar a solidão.

Se o quarto é dividido com outro irmão, 
o território torna-se terreno minado, pois 
é lá que eles mostram para a turma quem 
são e com o que se identificam. Aquelas 
bagunças toda que tanto irritam os pais, 
apenas traduzem a incoerente fase que 
vive, um espelho das incertezas de quem 
está em plena efervescência.

Um refúgio para as angústias ou um 
painel para novas descobertas, rodeados 

“Como a gente sofre com mãe, né? Depois que a gente faz 12 anos, ir ao cinema com elas, comprar roupa com elas, 
estar em lugares públicos com elas, vira o maior mico do mundo. E quando mãe pega a gente na escola? 

(Do livro “Fala sério, mãe!” de Thalita Rebouças, Editora Rocco)

de amigos, noite e dia, o que querem 
mesmo é testar sua independência, 
embora não dispensem jamais, entre 
as quatro paredes, o carinho e o fofo 
bolo de chocolate, carregado de briga-
deiro que só sua casa tem. 

__ “Pô mãe, que mico!...”

•ENCRUZILHADA: O Espaço pode 
até ser pequeno, mas tem que ser su-
ficiente para abrigar o básico: TV, DVD, 
som, milhares de CDs, notebook, im-
pressora, telefone, gibis, e o novo hob-
by ( Guitarra, Skate, Bateria, etc.)

•ACHADOS E PERDIDOS: Para elas, 
além de tudo isto, armários imensos 

para os muitos jeans, biquínis, minis, botas, 
tênis, mochilas, perfumes, e mil quinquilha-
rias.

•NÃO DURMO SEM: Há ainda outro requi-
sito a obedecer: a cama com bicama. Ela sim 
não pode mais ser pequena, afinal o quarto 
do adolescente é sua sala de visitas, e a cama 
é também sofá, por isso, não deve ter cabe-
ceira e ser posicionada lateralmente à parede 
com muitas almofadas para servir de encosto. 
Tamanho, no mínimo 1,20 m de largura.

•QUE SEJA INFINITO ENQUANTO DURE: 
Nesta fase, o importante é saber criar uma 
base discreta sobre a qual humores e paixões 
itinerantes possam livremente se manifestar 
para futuramente serem avaliadas e lapida-
das. Uma certa bagunça só vai ajudar.


